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    À minha esposa,




    filha e ao




    meu anjo digital.


  




  

    PREFÁCIO




    Inspirado nas obras “Eu, Robô” e “ao professor, com o meu carinho”, de Isaac Asimov e Rubem Alves, respectivamente, esse livro foi idealizado durante o 30° Congresso Internacional ABED de Educação a Distância (CIAED), em Curitiba (PR), no ano de 2025, embora algumas das ideias aqui presentes tivessem inspirações quase perdidas em minha infância na cidade de Manaus (AM).




    Asimov e Rubem Alves são uma referência importante em meus textos, porém, foi somente após a leitura de “Paralaxe” de Lucio Abbondati Junior e de “O Tesouro Perdido” de Rafaela Mello – autores não tão conhecidos, mas não menos importantes – que resolvi escrever e publicar esse livro.




    Em que pese algumas produções textuais atualmente terem algum auxílio da Inteligência Artificial (IA), a produção dessa obra foi executada por processos genuinamente humanos, incluindo a revisão textual que foi realizada pela maravilhosa Bárbara V. Abbondati. Poderia até afirmar que, em tempos de produções digitais e artificiais, esta obra se assemelha a um Long Play (LP) dos livros, ou melhor, uma fita cassete “demo” - uma daquelas que as bandas independentes de Rock tupiniquim dos anos 80 gravavam em um esforço hercúleo entre as paredes de suas garagens para que fosse entregue, nas mãos dos produtores musicais das grandes gravadoras, o seu bem mais precioso, a sua arte.




    Assim, esta obra não tem a finalidade de expor conhecimentos acadêmicos sobre o tema de Inteligência Artificial (IA) aplicada à Educação, tampouco, apresentar práticas didáticas com emprego de IA - para isso, o livro “Metodologias IAtivas” da Dra. Maria Fernanda Francelin Carvalho, entre outras obras sobre o tema, o faz com maestria. Ela é, tão somente, uma ferramenta utilizada por este despretensioso escritor para divagar sobre as dores de um professor que mergulha no mundo digital para, como um mártir, sofrer com os desafios da busca de uma fluência em IA, mas é consciente de que tudo isso é compensado pelas delícias de estar mais bem preparado para lecionar a uma turma de sedentos estudantes hiperestimulados pelas informações do mundo digital, e pela certeza de estar facilitando suas vidas no tempo presente e no tempo futuro. Além de tudo isso, essa obra se propõe a ser um exótico livro que busca reunir em torno do apaixonante tema Educação, duas vertentes distintas, mas possíveis de serem complementares que são a Tecnologia e a Literatura, sem se enveredar profundamente por uma obra de ficção científica, que dirá um cyberpunk.




    Espero que os textos a seguir lhe divirtam muito e lhe tragam os insights que não sabia que desejava.




    Aperte o play e tenha uma boa leitura!


  




  

    Ovelhas elétricas




    Será que androides sonham com ovelhas elétricas?




    Essa pergunta compôs as palavras iniciais da brilhante apresentação da Doutora Maria Fernanda Francelin Carvalho fazendo alusão, logicamente, à obra de Philip K. Dick. Digo “logicamente”, pois entendi, naquele mesmo instante, que se tratava de uma referência ao livro “Blade Runner” do gênero literário que aprecio desde que li o clássico Snow Crash, atraído pela questão do metaverso, do cyberpunk.




    Logo após a sua indagação, fiz questão de olhar o entorno para verificar quem na assistência tinha a ciência de que aquela pergunta se referia à obra citada. Certamente foi fácil diferenciar, pela própria expressão facial, aqueles que sabiam (traziam consigo esse repertório) daqueles que não.




    Em seguida, a palestrante prosseguiu ambientando a todos sobre o enredo do livro que foi adaptado com grande sucesso para as telas de cinema em 1982. Depois, ela iniciou sua sessão propriamente dita realizando suas considerações sobre a Inteligência Artificial (IA).




    Confesso que, devido ao impacto que me causou esse rápido episódio narrado até aqui, associado à minha inquietude mental, consegui antever a conclusão de sua aula - a qual comungo - de que só uma inteligência como a humana tem a sensibilidade de criar uma palestra sobre inteligência artificial provocando a plateia inicialmente por meio de uma pergunta, um tanto quanto curiosa, retirada de um título de um livro. Não concordam também?




    Mas como explicar a “criatividade” das obras digitais geradas por IA que, como a dos humanos, podem nos surpreender pelas cores e formas, podem nos fazer chorar pela “sensibilidade” de nos propiciar sons ou ações de nossos entes queridos que já não estão mais conosco, reavivando, dentro de nós, doces lembranças. Como podem gerar tantos conteúdos, que inundam nossas telas enchendo - ou preenchendo - nossas vidas de alegria, saudade, ternura, humor e horror, iguais a que nós, humanos, fazemos?




    A resposta é simples e clara: reprodução de padrões.




    Sim! Uma pura, fria e insensível reprodução de padrões de produtos que nós criamos.




    Não há novidade, nem inovação. Não há consciência, nem empatia. Não há suspiro, nem um calor diferente no fundo do core do processador quando ela nos faz lembrar de nossos mortos. Não há criação, bem como não são criaturas. Não há nada! Ainda que o texto, ou imagem, ou som, ou vídeo sejam uma criação indubitavelmente elaborada, esses não foram criados por um ser superpoderoso, ou ainda que o produto disponibilizado por uma mídia possa te impactar ao ponto de ludibriar tua sensibilidade e te enganar lhe fazendo acreditar que tudo que viu e ouviu é real, ainda assim, a autora não é um ser superior a nós, humanos. Em verdade, ela não passa de uma ferramenta digital.




    Constatar isso, não me faz um tecnófobo, nem tão pouco um ludista. É só uma forma de repassar para você, professor, que se emociona ao ver, logo após revelar o valor de “x” à sua turma, um sorriso no canto dos lábios daquele aluno com menor aproveitamento escolar sendo um sinal de que ele assimilou a matéria dada; para você, professora, que se surpreende ao recitar o Beijo Eterno de Castro Alves, e percebe que sua turma do ensino médio lança um suspiro profundo, quase que ensaiado, no fim do último verso, evidenciando que eles compreenderam a poesia e que a comunicação entre você e eles se deu em plenitude; ou para você, professor, que fica feliz após desenhar uma linha do tempo, e perceber que, por essa simples ação didática, se fez compreender quando costumeiramente afirma que a História é tecida com os fios do passado, que criam o pano estampado do presente, o qual cobre, em partes, as incertezas do futuro; que tudo isso acima exposto, toda essa alegria de lecionar, faz parte do bem mais precioso que nós temos nos tempos atuais, a nossa humanidade.




    O pleno entendimento de que nós, humanos, somos criativos e a máquina, não, não faz de mim uma pessoa tecnofóbica, e sim um professor consciente de que a IA não é uma criatura, tampouco deve ser o “ser humano” de nossa relação com ela. Ela é apenas uma ferramenta, igual às demais. Os mais alinhados com a ideia de que a tecnologia é a grande solução para tudo podem até alegar que, por trás de minhas afirmações – que soam como alerta - se esconde o medo desenfreado da máquina.




    Aqui, não há medo!




    Somos seres criativos e interativos por excelência. Do outro lado, uma amiga inconsciente reprodutora de padrões. Sei bem que não há o que temer.




    Isso me faz lembrar de que, de todos os medos existentes na humanidade – e, nós professores, por mais que alguns não pareçam, fazemos parte dela –, aquele que mais é explorado pelas obras de ficção científica é a substituição ou a aniquilação de nossa raça pelas máquinas; o que creio ser quase impossível acontecer no nosso caso (de nós professores), visto que, de acordo com que afirmam os grandes pensadores e teóricos, exaustivamente estudados por nós, docentes, em nossa formação, a nossa aprendizagem ocorre essencialmente por meio de interações humanas, o que foi duramente constatado, no século passado, pelo trágico caso de Victor de Aveyron, o menino selvagem.
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